
FEBRE AFTOSA
vigilância e responsabilidade compartilhada
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- Feridas na boca, patas e/ou tetas;
- Febre por um ou dois dias;
- Salivação (babeira);
- Claudicação (manqueira);
- Falta de apetite;
- Diminuição da produção de leite em vacas;
- Perda de peso.

É uma doença grave e altamente contagiosa, que
ocorre em bovinos, suínos, ovinos e caprinos
(animais com casco fendido), ocasionando grandes
perdas na produção animal.

O QUE É FEBRE AFTOSA

QUAIS SÃO OS SINTOMAS



- alimentos contaminados, crus ou malcozidos
- água contaminada

PELA INGESTÃO DE:

COMO OS ANIMAIS SE CONTAMINAM
PELO CONTATO DIRETO:
- com animais doentes
- com pessoas (roupas/sapatos) ou veículos que
estiveram em locais contaminados
- com materiais contaminados (feno, ração, couro,
fezes, leite e sêmen)
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Depois que um animal se contamina, em geral, os

primeiros sinais da doença aparecem dentro de um

período de dois a 14 dias



COMO POSSO EVITAR
- Comprando e vendendo animais com Guia de
Trânsito Animal (GTA);
- Evitando contato dos seus animais com outros de
propriedades vizinhas;
- Impedindo que seus animais bebam de fontes de
água comuns a outras propriedades (rios, riachos e
córregos);
- Limitando o acesso de visitantes e veículos à
propriedade, principalmente caminhões;
- Realizando a pulverização de rodas e assoalhos
externos dos veículos com soluções desinfetantes,
na entrada da propriedade.
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- Revise seu rebanho regularmente;
- Mantenha os cadastros de rebanho e propriedade
atualizados na inspetoria;
- Denuncie irregularidades praticadas por terceiros
como a movimentação ilegal de animais (sem GTA)
ou o abate clandestino;
- Colabore com o Serviço Veterinário Oficial nas
ações de vigilância realizadas na sua propriedade;
- Se observar alguns dos sintomas descritos,
mesmo que você não seja o proprietário dos
animais, notifique à inspetoria imediatamente.

COMO POSSO AJUDAR
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O Rio Grande do Sul foi declarado como zona livre
de febre aftosa sem vacinação em maio de 2021.

Isto quer dizer que nossa principal arma é a
vigilância: mantenha-se atento a qualquer sinal de

anormalidade em animais suscetíveis a essa doença.



Saiba os endereços, telefones e e-mails da Inspetoria
ou Escritório de Defesa Agropecuária da sua região:

www.agricultura.rs.gov.br

Utilize qualquer um dos canais de comunicação
listados abaixo para notificar anormalidades em
rebanhos. Você pode enviar inclusive foto, vídeo
ou mesmo uma mensagem de áudio.

CANAIS PARA NOTIFICAÇÃO

(51) 98445-2033

(51) 3288-6200

notifica@agricultura.rs.gov.br


